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A influência dinâmica entre vários mecanismos fisiológicos que regulam a FC, instantaneamente, 

faz com que a frequência cardíaca (FC) tenha o seu batimento variado. Esta FC é controlada pela 

atividade simpática e parassimpática, e o seu exame de flutuação permite a observação da 

integridade do sistema nervoso autônomo. De uma forma geral, quanto maior a variabilidade dos 

intervalos entre batimentos consecutivos (R-R), maior a atividade parassimpática. A redução do 

tônus vagal cardíaco e, por conseguinte, da variabilidade da FC (VFC), está associada à disfunção 

autonômica cardíaca, a doenças crônicas não-transmissíveis e consequentemente ao maior risco de 

mortalidade. Assim, baixa VFC é um fator de risco para mortalidade, sobretudo em pessoas idosas, 

e está associada a outros fatores de risco cardiovascular, como por exemplo, a obesidade, 

hiperinsulinemia, hiperglicemia, elevação nos níveis de colesterol total, triglicerídeos, lipoproteínas 

de baixa densidade (LDL-C). Desta forma, o objetivo deste trabalho foi analisar a correlação entre o 

perfil lipídico e índices de variabilidade da frequência cardíaca de mulheres idosas. A presente 

amostra foi composta por mulheres com idade igual ou superior a 60 anos (N = 35, idade média = 

68,4 ± 7,0 anos). Para a avaliação da VFC, todas as voluntárias receberam as recomendações para o 

teste. Os registros foram coletados em período de 30 minutos, com todas as idosas em posição 

decúbito dorsal. Exame bioquímico foi realizado em dia subsequente para avaliação do perfil 

lipídico (colesterol, glicemia, triacilglicerol, HDL-c). Análise de correlação de Spearman foi 

realizada. A mulheres apresentaram os seguintes valores médios dos índices de VFC: RMSSD (ms) 

= 26,96±20,51; SDNN (ms) = 33,60±17,54; PNN50 (%) = 6,90±9,40; LF (nu) = 48,19±21,44; HF 

(nu) = 51,80±21,44; LF/HF = 1,60±12,18. Quando analisadas as correlações, foram identificadas 

correlações estatisticamente significativas somente entre os índices de VFC RMSSD e PNN50 com 

o HDL-c, com uma relação inversa e moderada (rho = -0,474 e -0,439, respectivamente. Portanto, 

nas mulheres investigadas, em fase inicial de programa de treinamento resistido, os maiores valores 

de HDL-c associaram-se aos menores valores das diferenças entre os intervalos R-R, representados 

pelas duas variáveis. 
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